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ATRIBUIÇÃO CAUSAL COMO UM FATOR CRUCIAL PARA O 
RENDIMENTO ACADÉMICO DOS ESTUDANTES

Manuel Francisco Neto1

 

RESUMO: O presente artigo aborda o assunto sobre a atribuição causal como um fator crucial no rendimento 

académico dos estudantes. Este atributo tem vários motivos, sejam internos ou externos. Utilizou-se a abordagem 

bibliográfica, baseada em livros, artigos em revistas, entre outros. A atribuição causal torna-se como um vetor 

fulcral para o estudante, já que este pode confiar nas suas valências pessoais, mas não obstante a isso o mesmo deve 

estudar, esforçar-se para que obtenha resultados adequados nos seus afazeres académicos. Porém, o estudante, 

mesmo tendo capacidade intelectual, necessita de se esforçar para obter um bom rendimento académico, não 

obstante a isso o mesmo  sempre necessita do professor, já que este preconiza-se como seu tutor.

Palavras-chave: Desempenho Académico. Estratégias de Aprendizagem. Processo de Ensino-Aprendizagem. 

INTRODUÇÃO 

As atribuições causais caracterizam-se como 

um vetor fundamental no desenvolvimento intelectual 

dos estudantes. Neste ponto, tem-se alguns conceitos 

relativos às atribuições causais que são apresentados 

para melhor compreensão do termo. Heider (1944) 

descreve a atribuição causal como relacionada ao 

conjunto de atos organizacionais da região perceptiva 

de outras pessoas e seus procedimentos. A atribuição 

causal é concebida como uma ação bilateral que 

engloba a apreensão de outras pessoas, bem como as 

próprias ações do sujeito. De forma semelhante, a 

atribuição é considerada como indicativa da qualidade 

da percepção de coisas corporais com base na 

observação das percepções de outros sujeitos e das 

próprias percepções (Heider, 1958). 

ATRIBUIÇÕES CAUSAIS

As atribuições causais constituem um 

constructo altamente complexo e diversificado, 

abrangendo múltiplos conceitos, interpretações, 

diversas análises, reflexões e uma gama de avaliações.

A atribuição causal (AC) é uma atividade que 

indica um motivo proporcional ao nosso, um processo 

exclusivo dos seres humanos e de sua percepção dos 

outros (Petrovskii & Iarochevski, 1990; Hogg & 

Vaughan, 2010). Entende-se que a atribuição causal é o 

processo de interconectar a percepção do sujeito, 

considerando o motivo e a razão por trás do 

comportamento de outras pessoas. Esse conceito faz 

sentido porque nos permite compreender os 

sentimentos dos outros. 

Outra reflexão indica que as atribuições são 

causas do rendimento dos estudantes, realizadas pelos 

educadores e vinculadas aos objetivos por eles 

propostos (Legaspe, 2008). Esse conceito corresponde 

às razões para o conhecimento adquirido pelos alunos 

por meio de seus professores e está relacionado aos 

objetivos por eles recomendados. A atribuição é vista 

como um aspeto indutivo de uma determinada questão 

1 Doutorado em Psicologia Social na Universidade John F. Kennedy  em Buenos Aires,  Argentina. Docente  do ISCED Luanda, lecionou em diversas cadeiras 
como: História da Psicologia,  Intervenção e  Avaliação Psicológica, entre outras. Professor Auxiliar, tutor da tese de Doutoramento do estudante Jaime Mosquera 
de nacionalidade colombiana, na Universidade de Flores, UFLO. netomanuelfrancisco@gmail.com 
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que se relaciona a outra, conectada pelo motivo de uma 

consequência (Leyens e Yzerbyt, 2008).

Para Hogg e Vaughan (2010), a atribuição é 

caracterizada como um processo de atribuir uma razão 

a um comportamento que pertence à pessoa e aos 

outros. A percepção é entendida como um sistema que 

considera o motivo da educação, tanto para si quanto 

para os outros.

Em outra perspetiva, a atribuição é entendida 

como inerente aos seres humanos, pois requer a 

compreensão de seus motivos, bem como das razões 

para situações externas a si mesmos (Oliveira, Oliveira 

e Neto, 1993). A atribuição causal é um processo 

complexo devido aos seus múltiplos fatores, tanto 

internos quanto externos ao indivíduo, como 

mencionado anteriormente.

ATRIBUIÇÃO CAUSAL COMO PROCESSO 
HABITUAL NA VIDA COTIDIANA 

Outro conceito indica que a atribuição é um 

processo habitual na vida diária, com uma estrutura e 

consequências que podem ser explicadas e previstas 

cientificamente (Japão, 2017). A atribuição causal é 

entendida como uma atividade comum aos indivíduos 

como parte de suas vidas, e seus efeitos são relatados e 

calculados usando métodos científicos.

Heider (1958, em Pennington, 2000) enfatizou 

que, para a atribuição, os motivos dentro de uma pessoa 

são abrangidos por aspectos pessoais e situacionais. Na 

mesma direção, Kelley e Michela (1980) enfatizam que 

a atribuição ocorre quando o desempenho da pessoa 

desempenha um papel principal, uma vez que ambos 

estão do mesmo lado da compreensão da pessoa como 

uma disposição motivacional do mundo e ocupam uma 

comunicação vital e decisiva com a sociedade.

Por outro lado, Heider, Jones, Davis e Kelley 

(em Augustinos, Walker e Donaghue, 2006) afirmam 

que as atribuições são normas que o sujeito possui para 

levar em consideração a compreensão da razão. 

Segundo Hernández (2002), a atribuição é uma atitude 

de uma pessoa baseada em certas explicações e 

motivações que fornecem informações sobre o sucesso 

ou fracasso do comportamento humano. Isso significa 

que o fenômeno em questão se refere à pessoa que 

possui conhecimento ou compreensão que esclarece o 

resultado bom ou ruim. Nessa mesma linha, surge a 

ideia de que a atribuição é uma ferramenta que contém 

a forma, quase como um presidiário, de anunciar e 

designar a maturação dentro da sociedade (Barros, 

Barros e Neto, 1983). Isso significa que a atribuição é 

uma construção que apoia e informa a situação em 

relação ao que pode ser feito por meio da aprendizagem 

ao longo da vida dentro do ambiente social.

ESFORÇO INTELECTUAL E O RENDIMENTO 
ACADÉMICO 

Para Shaver (2016), o rendimento acadêmico 

(RA) é uma percepção aplicada à avaliação; ou seja, 

trata-se de conhecimento, uma investigação 

interpessoal com efeitos sociais da motivação 

intrínseca. É fato que o RA desempenha um papel 

importante na vida do estudante, pois aborda o esforço, 

a competição em relação a resultados eficientes, a 

situação em sala de aula, bem como a avaliação do 

professor e o feedback do conhecimento. Além disso,  

o mesmo autor, indica que o RA faz parte da atividade 

estudantil, assim como o raciocínio em função da 

assimilação de conteúdo, envolvendo sucessos ou 

fracassos em atividades acadêmicas. Dessa forma, as 

expectativas, de modo geral, focam nas probabilidades, 

sentimentos e resultados intelectuais que estão 

englobados (Hau, 2017 e Lei, 2009).

Conforme Kaplan e Yahia (2017), o 

rendimento acadêmico (RA) refere-se à percepção de 

vontade e intenção, bem como sucesso e fracasso, 

levando em consideração o sentido da cultura e da 

política na realidade. Ainda assim, White (1990) 

explica que o RA é a dimensão interna do aluno e a 

dimensão externa do ambiente social. No entanto, essas 

duas variáveis   podem ter mais de um significado. Da 

mesma forma, Heider (2013) afirma que o RA tem dois 

caminhos: interno e externo, o que dá origem a certos 

vieses comportamentais, tendendo a ser direcionados a 

outros sujeitos, de acordo com seus próprios 

comportamentos interpessoais e em grande parte para 

fora dos outros.

Considerando esta questão a partir de apenas 

uma perspectiva e contrastando-a com os autores 

mencionados, Beck, Silva Pontes, Magalhães e 

Lourenço (2004) defendem o RA, levando em conta 

apenas o estudante, com seu zelo, autoestima, 

autoconceito e perspectivas futuras. Os autores 
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argumentam que o RA, considera apenas o estudante, 

que pode ser autodidata, em seu conhecimento e 

compreensão do que está por vir.

  De acordo com o Horai e Guarnaccia (1975), 

o RA indica quatro aspetos: diligência, habilidade, 

sucesso e obstáculos no trabalho, como um exercício 

para alcançar um bom resultado em vez de um ruim. Os 

aspetos apresentados pelos autores dessa definição 

foram unânimes e profundos ao expressar que os 

fatores internos e externos não podem operar 

isoladamente.

Assim, o conceito de AC concentra-se em 

explicar as razões pelas quais as pessoas reagem aos 

seus sucessos e fracassos (Palosaari, 2014). Isso 

significa que o fenômeno revela informações sobre as 

causas das reações dos indivíduos a eventos e erros.

COMPETÊNCIAS ACADÉMICAS 

A competência académica (CA) é definida 

como competências detalhadas, compreensão eficiente, 

pragmatismo, conteúdo científico e em casos de 

contratempos com baixa demanda, causas externas são 

frequentemente citadas (Flammer & Schmid, 2003). 

Causas pessoais são muito mais frequentemente 

mencionadas em comparação com causas situacionais, 

porque os seres humanos tendem a ser mais 

influenciados por suas próprias convicções, que muitas 

vezes são consideradas mais carregadas de valores, em 

detrimento das ideias dos outros.

De acordo com Hewstone, Stroebe e Jonas 

(2016), a atribuição é um aspeto de perceção social que 

leva à compreensão dos motivos por trás do 

comportamento de outra pessoa ou objeto, envolvendo 

o indivíduo ou o ambiente. Isso significa que, 

inicialmente, expressa-se a ideia de que o processo de 

atribuição causal aborda uma perspectiva mais pessoal, 

mas, em última análise, a perspetiva situacional 

também está presente. Nesse contexto, pode-se 

perceber que a atribuição é uma expectativa de causas 

internas e externas, que podem ou não atuar 

simultaneamente.

Outro conceito de autoconhecimento 

relaciona-se a uma gama de motivações endógenas e 

exógenas que o indivíduo considera. De acordo com a 

revisão da literatura de Zanden (1995), a definição de 

autoconhecimento baseia-se no conhecimento que a 

pessoa possui, por meio de suas sugestões e 

observações de situações. Isso significa que o 

autoconhecimento raramente ocorre isoladamente, 

visto que o aluno pode possuir certo conhecimento, 

mas sempre precisará da instrução do professor para 

alcançar uma melhor compreensão explicativa do 

conteúdo.

É evidente que o autoconhecimento é um 

conceito que indica a informação que contribui para a 

geração de uma alta probabilidade de sucesso no 

futuro, a emoção de um futuro melhor, impulsionada 

pela força de vontade (Elliot, Dweck e Yeager, 2017). 

O autoconhecimento ocorre quando as pessoas 

explicam seus pensamentos, motivações, crenças e 

contextos sociais (Genschow, Rigoni e Brass, 2017). 

Os mesmos autores apresentam outra definição, 

enfatizando que o autoconhecimento é uma estimativa 

repentina influenciada por variáveis   internas e externas, 

quando são refletidas pelo mesmo estudante e 

analisadas pelo comportamento de outro estudante.

CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS DAS 
ATRIBUIÇÕES CAUSAIS 

Após apresentar alguns conceitos de 

atribuições causais, foram consideradas diversas 

contribuições teóricas que dão sustento a este artigo.

A teoria da Psicologia das Relações 

Interpessoais de Heider, como a mais profunda e 

eloquente contribuição de Heider para o estudo das 

atribuições causais, foi incluída. Pretendia-se que essa 

teoria pudesse abranger a competência, que se relaciona 

à compreensão da percepção de fatores em situações 

ligadas à pessoa, considerando os motivos por trás dos 

eventos e a gravidade de seus resultados (Heider, 

1958). Por outro lado, a teoria das expectativas 

apropriadas aborda como as pessoas fazem uma gama 

de atribuições sobre o aumento da tensão humana. A 

inferência de correspondência significa que existe uma 

disposição na norma diretamente direcionada ao 

comportamento, e essa disposição não é habitualmente 

consistente em intensidade (Jones & Davis, 1965).

Segundo Weiner (1979), a perspetiva contida 

na AC aborda os motivos para o sucesso e o atraso. O 

núcleo dessa perspectiva se resume na apresentação do 

fator causal e sua conexão por meio de motivos e 

efeitos mentais.
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Kelly (1980) propõe que diversas questões no 

campo da Psicologia Social destacam variáveis   

motivacionais, bem como disposicionais, considerando 

o incentivo como duradouro e interligado com a 

propriedade do referido incentivo. Apesar disso, leva-

se em conta a similaridade com outra pessoa para que o 

incentivo seja dado. Contudo, a solidez, ou 

permanência, com a pessoa que atende diante de outro 

incentivo também é enfatizada, e finalmente o 

elemento distintivo que faz a diferença em comparação 

com outro sujeito que responde de maneira diferente. 

Nesse sentido, pode-se afirmar, que a  norma de 

covariância de Kelley desempenha um papel 

abrangente na comunicação, com uma variedade de 

fatores e consequências (Kelley & Michela, 1980).

Weiner (1980), em uma de suas teorias, 

afirmou que a AC é uma ação intrapessoal quando 

inclui a autodireção por meio de aspectos particulares 

de eventos e emoções autodirigidas. A AC é 

interpessoal, o que inclui a credibilidade em relação à 

responsabilidade dos outros. Essas duas teorias são 

orientadas respectivamente como uma metáfora 

distinta da pessoa como cientista e do outro como 

pessoa.

Em outra posição, considera-se a abordagem 

do esforço motivacional e da emocionalidade, 

indicando que ela integra plenamente a investigação da 

causalidade, na qual a causa e o sentimento são 

enfatizados, conectando-os com a certeza do motivo e 

a probabilidade de transferência (Weiner, 1985). O 

modelo mencionado abrange a atuação de motivos e 

emoções, o que indica que os estudos realizados 

mencionam que existe uma causa na qual as razões são 

enfatizadas, mesmo que o motivo da causa surja a 

conexão entre a crença no motivo e os indícios de 

mudança na pessoa.

Conforme Heider (2013), às relações habituais 

entre dois indivíduos mostram como um sujeito reflete 

e percebe o outro em relação a si. Observa-se qual é a 

perceção de desempenho ou ação em relação às 

atividades dos outros.

De acordo com Weiner (2010), a abordagem 

do aspecto motivacional parte de uma probabilidade/

merecimento, essa ideia está presente na situação 

ocorrida, que pode ser afetada pelo presente e pelo 

futuro. Corroborando com a ideia anterior, Weiner 

(2013) descreve a perspectiva perceptual da atribuição 

como um princípio fundamental do paradigma 

atribucional. A atribuição é uma parte importante do 

esforço motivacional, uma vez que se refere a sucessos 

e Baixo Rendimento acadêmico (BRA). Mesmo nesse 

âmbito, Leyens & Yzerbyt (2008) apontam que a 

atribuição é o processo do A expectativa que leva uma 

pessoa a agir ao transmitir certas notícias para obter 

uma vantagem adicional, atribuída a um modelo 

interno que se origina no externo. 

Ambos os autores delineiam uma análise mais 

profunda da expectativa de motivação, uma vez que 

demonstram que o sujeito, no cotidiano, observa suas 

próprias atividades e as dos outros. Weiner (2014), por 

meio de sua perspectiva fundamentada na ação 

preliminar de Attkinson, aponta que os impulsos 

emocionais de sucesso e BRA, estão relacionados a 

motivações de desempenho externamente expectantes 

e viéses de fatores causais. Nessa mesma linha, 

Almeida, Miranda e Guisande (2008) afirmam que os 

atributos de causalidade exibem características que 

chamam a atenção, considerando como analisar a 

maneira pela qual os alunos esclarecem seus aspectos 

de sucesso e BRA.

É importante notar que, na visão de Weiner, a 

atribuição era significativa como uma poderosa 

perspectiva mental para revelar vários aspectos de uma 

pessoa, especificamente estados emocionais 

(Hernández, 2002). Entende-se que a atribuição causal 

humana reflete um desejo de proporcionar uma 

compreensão mais ampla dos eventos e disposições 

positivas. Isso se alinha aos ideais de Weiner, visto que 

as abordagens atribucionais estabelecem muitas 

conexões cognitivas de longo alcance na área da 

psicologia motivacional e emocional (Martínez & 

Chirivella, 1997).

CONHECIMENTO E O RENDIMENTO 
ACADÉMICO 

Manassero e Alonso (1995) propõem que o 

conhecimento sobre o desempenho acadêmico contém 

a base primária dos aspectos causais atribucionais 

relacionados ao sucesso acadêmico, do qual depende o 

comportamento bem-sucedido na vida futura do aluno 

e com o qual está intrinsecamente ligado. O professor 

desempenha um papel decisivo na relação com os 
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alunos no que diz respeito à transmissão atribucional e, 

como tal, seus procedimentos em sala de aula devem 

ser exemplares, de modo a proporcionar aos alunos 

meios para aprendizagem aprimorada. Dentro do 

mesmo contexto, a Teoria da Atribuição (TA) traz à 

tona o conhecimento pertinente à percepção, no qual o 

sujeito revela o que ocorre dentro de si e nos outros, um 

determinado comportamento ou um modo de ação 

intelectual (Iglesias, 2011).

MOTIVAÇÃO E A ATRIBUIÇÃO CAUSAL 
EXTERNA 

De maneira mais ampla, Weiner (2017) afirma 

que a TA aborda a motivação, bem como a emoção, 

como propriedades inerentemente atributivas. O autor 

indica que o esforço e o sentimento fazem parte do 

aprendizado. Estudos muito recentes descrevem como 

Weiner (em Peru e Marsh, 2018) explica que a teoria da 

responsabilidade atribucional (RA) abrange o aspecto 

emocional e o comportamento motivacional. 

Confirma-se que ambos os construtos são, na realidade, 

os melhores testes para verificar essa abordagem.      

Da mesma forma, as perspetivas atribucionais, 

os aspectos motivacionais e emocionais desempenham 

um papel significativo, pois fundamentam as razões 

para iniciar a pesquisa atribucional. Motivo e emoção 

são circunscritos como dois propósitos perceptivos 

que, juntamente com locus de controle, estabilidade e 

controlabilidade, complementam sua aproximação na 

abordagem atribucional (Weiner, 2018). Ainda assim, 

seguindo a mesma linha de raciocínio, as pessoas têm 

necessidade de compreender o prognóstico e a 

controlabilidade do seu comportamento; portanto, as 

semelhanças atribucionais existem para esse propósito. 

Numa outra versão, Pishghadam e Abbasnejad 

(2017) acreditam que pode ser que as atribuições 

causais situacionais sejam mais referenciadas em 

comparação com as atribuições disposicionais, devido 

ao aumento das expectativas ambientais que por vezes 

estão mais focadas no processo de atribuição. 

Estudos recentes relatam que a influência de 

Weiner (2010, em Maymon, Nathan, Hall, Goetz, 

Chiarella e Rahimi, 2018) na realização motivacional e 

pesquisas atuais são feitas para descobrir como as 

relações entre AC e emocionais se sentem corroídas, 

através da presença da computação acadêmica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, o professor desempenha um papel 

decisivo na relação com os estudantes no que diz 

respeito à transmissão atribucional e, como tal, seus 

procedimentos em sala de aula devem ser exemplares, 

de modo a proporcionar aos estudantes, meios para 

aprendizagem aprimorada. Neste contexto, a teoria da 

atribuição traz à tona o conhecimento pertinente à 

percepção, no qual o sujeito revela o que ocorre dentro 

de si e nos outros, um determinado comportamento ou 

um modo de ação intelectual.

O desenvolvimento histórico da teoria da 

atribuição baseia-se na motivação derivada da 

expectativa e da teoria avaliativa. Deste modo, a 

abordagem da atribuição está fundamentada em causas 

perceptivas e avaliativas. Analisando isso de uma 

perspetiva educacional, aponta-se que os estudantes 

são motivados quando o professor ministra as aulas de 

forma eficaz.

O estudo conclui que as atribuições causais 

são construtos muito fundamentais para o 

desenvolvimento da aprendizagem dos estudantes, dos 

quais uma vez bem incutidas proporcionam mais valias 

para os estudantes. E neste intuito, não obstante a isso, 

os estudantes não devem ignorar o apoio e a orientação 

do professor.
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